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RESUMO 
A avaliação de impacto ambiental quando realizado em ambientes antropizados 
colabora para elaboração de políticas públicas que minimizam o impacto causado 
pelo homem no local. Este define-se como uma ferramenta preventiva de políticas 
de gestão do meio ambiente utilizada para identificar se o nível de degradação em 
determinado local pode ou não causar danos ao ambiente. As aves são um grupo 
com taxonomia bem definida, porém suscetíveis as mudanças ambientais podendo 
ser usadas como indicadores de alterações ambientais. Desta forma, o objetivo 
desse trabalho foi avaliar o impacto ambiental causado pela urbanização no córrego 
Buriti, localizado em Tangará da Serra – MT, utilizando as aves como bioidicadores. 
Foram selecionados cinco pontos de coleta. O primeiro ponto de coleta está 
localizado em uma região de nascente; o segundo em um local onde o córrego 
espraia e forma um brejo; o terceiro ponto localiza-se na confluência com o córrego 
São João; o quarto ponto, local de entrada do córrego Paraíso e; o quinto ponto, a 
foz, onde o córrego Buriti deságua no córrego Estaca. O estudo resultou num total 
de 351 aves observadas, sendo 20 espécies distribuídas em 17 gêneros. A nascente 
foi o local de maior abundância e riqueza de aves, com cerca de 123 indivíduos de 
11 espécies. Os pontos três e quatro apresentaram a menor quantidade de 
indivíduos amostrados, 35 e 38 respectivamente. As coletas mostraram uma 
predominância de pardais e periquitos ao longo do rio, aves comumente 
encontradas em ambientes urbanos, o que mostra que o córrego sofreu algum tipo 
de alteração, influenciado principalmente por processos de antropização. 
PALAVRAS-CHAVE: Aves, Antropização, Córrego, Impacto Ambiental. 
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AVIFAUNA ASSOCIATED WITH URBAN AREA OF PERMANENT 
PRESERVATION OF TANGARÁ DA SERRA – MT  

 
ABSTRACT 

The environmental impact assessment when performed in anthropogenic 
environments contributes to development of public policies that minimize the impact 
of the man on the place. This is defined as a preventative tool environment 
management policies used to identify the degradation level in a certain place may or 
may not harm the environment. The avifauna is often used as bioindicator of 
environmental changes. Thus, the aim of this study was to evaluate the 
environmental impact of urbanization on stream Buriti, located in Tangara da Serra – 
MT, using birds as bioindicators. Five sampling points were selected. The first point 
was at the source; the second, a swamp; the third, where the stream enters São 
João; the fourth point, point of entry and the stream Paraíso; the fifth point, the river 
mouth, where the stream flows into the Buriti stream Estaca. The study resulted in a 
total of 351 birds observed, 20 species in 17 genera. The spring was the site of 
greatest abundance and richness of birds, with about 123 individuals of 11 species. 
Three and four points had the least amount of sampled individuals, 35 and 38 
respectively. The collections showed a predominance of sparrows and parrots along 
the river, birds commonly found in urban environments, which shows that the stream 
has suffered some kind of change, mainly influenced by anthropic processes. 
KEYWORDS: Birds, Anthropization, Stream, Environmental Impact. 
 

INTRODUÇÃO 
A avaliação de impacto ambiental, como o nome já diz é uma ferramenta 

preventiva de políticas de gestão do meio ambiente utilizada para identificar se o 
nível de degradação de determinado ambiente pode ou não causar danos ao mesmo 
(BARBIERI, 1995). Estudos como este, quando realizados em ambientes 
antropizados colaboram com informações importantes à elaboração de políticas 
públicas para minimizar o impacto causado pelas pessoas no local.  

Segundo BAPTISTA et al. (2005), a urbanização provoca alterações 
significativas no meio ambiente. A descaracterização da mata ciliar das áreas de 
preservação permanente (APP) em bacias hidrográficas, por exemplo, decorrentes 
da falta de fiscalização e pessoas no entorno afeta não somente os recursos 
hídricos e sistemas de drenagem, como também altera a paisagem, comprometendo 
a estabilidade geológica, a biodiversidade, a fauna, a flora e a proteção do solo 
(COLET, 2012). Nesse sentido, a utilização de determinados táxons como 
indicadores biológicos facilitam o processo de identificação das áreas degradadas.  

Grupos como os das aves estão sendo cada vez mais utilizados como 
indicador de mudanças ambientais, sejam estas de caráter natural ou antrópico 
(NUNES, 2010). Isto se deve ao fato de que as aves são um grupo altamente 
conhecido, o que possibilita a identificação em campo, e de fácil observação, o que 
permite a coleta de um volume adequado de dados mesmo em levantamentos de 
curta duração (MACHADO, 1995; NUNES, 2010). Além disso, algumas espécies de 
aves apresentam uma relação estreita e de certa fidelidade com o tipo de ambiente 
e seu estado de conservação, fato esse que permite a realização de inferências 
sobre a situação de outros grupos de espécies ou outros grupos faunísticos 
(MACHADO, 1995; NUNES, 2010; ALMEIDA et al., 2015).  

Assim sendo, e, tendo em vista a escassez de trabalhos relacionados ao 
tema, o objetivo desse estudo foi avaliar o impacto ambiental causado pela 
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urbanização no córrego Buriti, localizado em Tangará da Serra – MT, utilizando as 
aves como indicadores de ambientes degradados. Além disso, espera-se que as 
informações sobre os danos causados nas APPs forneçam subsídios importantes à 
elaboração de propostas que visem a sua recuperação, bem como a preservação 
das margens do rio. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

As coletas a campo foram realizadas às margens do córrego Buriti no 
município de Tangará da Serra/MT (250 km da capital Cuiabá), localizado na latitude 
14°38'36,3"S e longitude 57°29'24.3"W (Figura 1).  
 

 
FIGURA 1:  Localização dos pontos de coleta ao longo do córrego Buriti no município de 
Tangará da Serra/MT. P1= Nascente; P2= Brejo; P3= Confluência com o córrego São João; 
P4= Local de entrada do córrego Paraíso; P5= Foz. Adaptado de Google Earth (2015). 

O córrego buriti recebe água de dois outros afluentes em direção à jusante, 
que são os córregos São João e Paraíso e finalmente desembocando no córrego 
Estaca a 4.620m, sendo que os pontos são separados por ruas e avenidas da área 
urbana do município de Tangará da Serra. 

Ao longo do córrego foram selecionados cinco pontos específicos para 
realização das coletas, o primeiro ponto de coleta está localizado em uma região de 
nascente; o segundo em um local onde o córrego espraia e forma um brejo; o 
terceiro ponto localiza-se na confluência com o córrego São João; o quarto ponto, 
local de entrada do córrego Paraíso e; o quinto ponto, a foz, onde o córrego Buriti 
deságua no córrego Estaca. A mesma aconteceu no período matutino entre 6:00h e 
11:00h. Durante a visita a campo foram observados vegetação e avifauna local. Para 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.11 n.22; p.                   2015 
 

2948 

isso, utilizou-se guia de campo (ENDRIGO et al., 2012) com listas de espécies da 
região para auxiliar na identificação.  

O Primeiro ponto é caracterizado por mata secundária. BROWN e LUGO 
(1990) definem floresta de sucessão secundária como aquela formada em 
consequência da ação humana sobre áreas florestais, excluindo-se as plantações. 
Segundo o Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA (2015), tal conceito é 
bem mais amplo podendo ocorrer também de causas naturais. 

Ainda no ponto 1 foi observada a existência de certa diversidade vegetal. 
Plantas como Tucum (Bactris glaucensis Drude), Bromélias (Bromelia sp.), Acuri 
(Scheelea phalerata Mart.), Lianas e Pteridófitas em geral, bem como algumas 
espécies exóticas inseridas pela comunidade foram encontradas no local. A APP 
também encontrava-se relativamente preservada, mas de forma fragmentada, isto é, 
não alcançando o limite mínimo especificado por lei. Isso intensifica a pecuária no 
local, uma vez que uma menor extensão de mata facilita o trânsito de animais de 
criação ao longo do córrego para beber água. Além disso, foram encontrados 
resíduos sólidos e locais de pastagem próximos às margens do rio.  

A composição da flora no segundo ponto de coleta encontra-se totalmente 
diferente daquela observada no primeiro ponto. Nas APPs predominam plantas 
como Leucena sp., Sete-copas (Terminalia catappa L.), Acuri (Scheelea phalerata 
Mart.), Jurubeba (Solanum paniculatum L.), Mamona (Ricinus communis L.), 
Seriguela (Spondias purpurea L.), Ipê (Tabebuia sp.), Oiti (Licania tomentosa Benth.) 
e Mangueira (Mangifera indica L.). Além disso, ao lado do rio existe um viveiro 
comercial responsável pelo descarte de plantas ornamentais dentro da água, tais 
como o Maracujá (Passiflora sp.), Brinco-de-princesa (Fuchsia sp.) e Comigo-
ninguém-pode (Dieffenbachia picta Schott). Os terceiro e quarto trechos do rio 
possuem uma composição florística semelhante aos demais, porém com a presença 
de áreas cultivadas e lixo próximo às margens. O último ponto engloba o desague 
do córrego Buriti no Estaca, local onde pode-se encontrar manchas de vegetação 
mais densas nas APPs. A velocidade do rio também aumenta consideravelmente 
neste último trecho.  

O fato é que a área de preservação permanente (APP) desempenha papéis 
ecológicos importantes na proteção e manutenção dos recursos hídricos. Além 
disso, ela também é responsável pela conservação da diversidade de espécies de 
plantas e animais, bem como controlar a erosão do solo e os consequentes 
assoreamentos e poluição dos cursos d’água, até por isso deve ser preservada 
(BORGES et al., 2011; SCÁRDUA et al., 2012; COUTINHO et al., 2013; ALMEIDA & 
VIEIRA, 2014; GANEM & ARAÚJO, 2015). Dessa forma, a diversidade vegetal 
encontrada no entorno da mata nos pontos 1 e 5 sugere certa preservação 
ambiental dos mesmos. A APP, por mais que esteja fragmentada e a extensão não 
alcance o limite mínimo especificado por lei, está relativamente conservado. 
Entretanto, a presença de resíduos sólidos e pastagens próximo às margens 
confirmam atividade antrópica no local. 

Foi utilizado o princípio de guilda para verificar o índice de modificação no 
ambiente com base na utilização dos recursos pelas aves (NUNES, 2010; FIEKER 
et al., 2013). Oito guildas foram utilizadas para analisar o nível de impacto ambiental 
ao longo do córrego seguindo o modelo de NUNES (2010), são elas: Nectarívoros 
(nect), Necrófagos (necr), Carnívoros (ca), Onívoros (on), Frugívoros (fr), Granívoros 
(gr), Insetívoros (in) e Piscívoros (pi). O caderno de campo foi utilizado para fazer 
anotações das possíveis espécies visualizadas, e os binóculos para aumentar o 
alcance visual e identificar com facilidade as aves.  
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Para auxiliar na identificação foram realizados registros fotográficos utilizando 
câmera fotográfica Canon EOS 5D Mark III. Após as coletas os dados foram 
tabulados e procedeu-se o cálculo de abundância e riqueza bem como a confecção 
dos gráficos. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram observadas 354 aves, sendo 20 espécies distribuídas em 17 gêneros 
(Tabela 1). No primeiro ponto, próximo à nascente do rio Buriti, foram catalogados 
cerca de 123 indivíduos, exatamente 11 espécies, com destaque para Passer 
domesticus, popularmente conhecido como pardal que foi visto cerca de 35 vezes no 
local. As espécies que tiveram menor abundância em relação às outras foram 
Furnarius rufus (João-de-Barro) e Diopsittaca nobilis (Maracanã) vistos três 
indivíduos de cada espécie (Figura 3). 

 
TABELA 1.  Espécies registradas nos cinco pontos de amostragem ao longo do 

córrego Buriti no município de Tangará da Serra – MT. 

Espécies Nome Popular Guildas N° 
Indivíduos  

Passer domesticus (Linnaeus, 1758) Pardal on 97 

Columbina talpacoti (Temmninck, 1811) Rolinha caldo de 
feijão gr 52 

Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) Periquito de 
encontro amarelo fr 43 

Diopsittaca nobilis (Vieillot, 1818) Maracanã fr 25 
Crotophaga ani (Linnaeus, 1758) Anu preto ca 18 
Turdus rufiventris (Vieillot, 1818) Sabiá laranjeira on 16 

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) Bem-te-vi on 15 
Campylorhynchus turdinus (Wied, 1831) Zé véio on 14 

Furnarius rufus (Gmelin, 1788) João de barro in 12 

Cantorchilus longirostris (Vieillot, 1819) Garrinchão de 
bico grande in 10 

Ara ararauna (Linnaeus, 1758) Arara canidé fr 8 
Ara chloropterus (Gray, 1859) Arara vermelha fr 7 

Monasa morphoeus (Hahn & Küster, 1823) Chora chuva de 
cara branca ca 7 

Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) Pombão gr 7 
Taraba major (Vieillot, 1816) Choró-boi in 7 

Monasa nigrifrons (Spix, 1824) Bico de brasa in 6 
Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) Tiziu gr 4 

Patagioenas cayennensis (Bonnaterre, 1792) Pomba-galega gr 3 
Thamnophilus doliatus (Linnaeus, 1764) Choca-barrada in 2 
Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) Beija-flor nect 1 

Total 20 6 354 

 
Dentre um total de oito guildas, seis (75%) mostraram-se presentes para as 

espécies encontradas. A abundância e riqueza (Figura 2) são comparadas entre  
cada ponto de amostragem. Percebe-se que os pontos 3 e 4 são os menos ricos 
tanto em relação ao número de espécies quanto em quantidade de indivíduos 
observados. Em contrapartida, o primeiro e último trecho do córrego possibilitaram 
uma amostragem maior em relação aos demais.  
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FIGURA 2. Abundância e riqueza de aves nos pontos de 
amostrados ao longo do córrego Buriti no 
município de Tangará da Serra – MT. 

 

 

FIGURA 3. Abundância e riqueza de aves em P1 no córrego Buriti 
no município de Tangará da Serra – MT. 

 

Para o ponto 2, caracterizado como um brejo, foram alistados 91 indivíduos 
distribuídos em 12 espécies. Notou-se a uma maior abundância da espécie 
Brotogeris chiriri (Periquito-de-encontro-amarelo) com um total de 23 exemplares. 
Com um menor número amostrado as espécies Ara chloropterus (Arara-vermelha) e 
Diopsittaca nobilis (Maracanã) foram as menos observadas no entorno, apenas dois 
indivíduos por espécie (Figura 4). 
 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.11 n.22; p.                   2015 
 

2951 

 

FIGURA 4. Abundância e riqueza de aves em P2 no córrego Buriti 
no município de Tangará da Serra – MT. 

 

 Para o ponto 3, local onde entra o córrego São João, foram observadas 35 
aves sendo sete espécies ao todo (Figura 5). A espécie Passer domesticus foi vista 
cerca de 12 vezes no local. Com apenas um indivíduo a espécies Eupetomena 
macroura popularmente conhecida como beija-flor foi a menos visualizada. 
 

 

FIGURA  5. Abundância e riqueza de aves em P3 no córrego Buriti no 
município de Tangará da Serra – MT. 

 

No quarto ponto, local onde ocorre a entrada do córrego Paraíso, foram 
catalogados 38 indivíduos de 8 espécies diferentes (Figura 6). O destaque 
novamente é para a espécie Passer domesticus, observado cerca de 15 indivíduos 
no local. A espécies Furnarius rufus foi a menos vista, apenas 1 indivíduo durante a 
coleta. 
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FIGURA 6. Abundância e riqueza de aves em P4 no córrego Buriti 
no município de Tangará da Serra – MT. 

  
Para o ponto 5, local de foz onde o córrego Buriti desagua no Estaca, foram 

catalogados 67 indivíduos distribuídos em 12 espécies (Figura 7). Com maior 
número de indivíduos, destaca-se a espécie Diopsittaca nobilis popularmente 
conhecido como João-de-barro. O menor número de indivíduos observado foi das 
espécies Monasa nigrifrons e Volatinia jacarina popularmente conhecidos como 
Bico-de-Brasa e Tiziu sendo observados apenas um por espécie. 
 

 
FIGURA  7. Abundância e riqueza de aves em P5 no córrego Buriti 

no município de Tangará da Serra – MT. 
 

A pobreza de biodiversidade observada nos pontos 3 e 4 mostraram um alto 
nível de degradação do ambiente nesses locais, principalmente quando em 
comparado com os resultados obtidos para a nascente e a foz, respectivamente 
primeiro e último pontos de coleta, sendo, portanto considerados os trechos mais 
críticos do córrego. Na nascente e foz do córrego Buriti a quantidade de matéria 
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orgânica é menor, isto é, grande parte do lixo, esgoto e resíduos sólidos jogado 
pelas pessoas dentro do córrego é carregada com o aumento da velocidade da água 
reduzindo o impacto (FERRAREZE et al., 2014). 

Sabe-se que determinadas espécies de aves são características por 
apresentarem grande fidelidade a certos ambientes. Segundo ALMEIDA et al. 
(2015), algumas espécies desaparecem quando seus habitats são degradados e 
outras colonizam ou aumentam sua abundância em áreas perturbadas, o que acaba 
possibilitando utilizá-las como indicadores de qualidade ambiental. As coletas 
mostraram uma predominância de pardais e periquitos ao longo do rio. Essas aves 
são comumente encontradas em ambientes urbanos, elas se beneficiam das 
modificações causadas pelos seres humanos na natureza (ALMEIDA et al., 2015). A 
sua presença nesses locais sugere que o ambiente sofreu algum tipo de alteração, 
influenciado principalmente por processos de antropização. Além disso, a presença 
de lixo e resíduos sólidos resultantes da atividade humana, bem como agricultura 
próxima às margens confirmam a hipótese. 

Guildas são caracterizadas como um grupo de espécies que exploram a 
mesma classe de recursos ambientais, de modo semelhante (NUNES, 2010; 
FIEKER et al.,2013). Segundo VERNER (1984), um número mínimo de guildas 
sugere que o ambiente encontra-se preservado, uma vez que este mantém um 
sistema o mais simples possível ao ponto de maximizar a quantidade de espécies 
por guilda. Nesse trabalho, oito guildas foram utilizadas para analisar o nível de 
impacto ambiental dentre as quais seis (75%) mostraram-se presentes para as 
espécies de aves amostradas ao longo do córrego Buriti. O que é um número 
considerado alto, tendo em vista a pequena diversidade encontrada no local.  

A predominância de aves cosmopolitas, tais como pardais (Passer 
domesticus) e rolinhas (Columbina talpacoti), em grandes quantidades indicam certa 
mudança nas condições ambientais ao longo do córrego Buriti. E isso é mais visível 
nos pontos 3 e 4 devido ao alto acúmulo de matéria orgânica, lixo e resíduos sólidos 
na água, resultante da antropização nas margens e, do efeito cumulativo no córrego 
que é intensificado no ponto 4 e minimizado no ponto 5 graças ao aumento da 
velocidade da água pela entrada do córrego Estaca. Por fim, a presença de guildas 
diversificadas mostra que o ambiente não está conseguindo suportar um grande 
número de indivíduos em uma mesma guilda sem que haja competição por recursos. 
 

CONCLUSÃO 
Os pontos mais impactados foram os pontos 3 e 4, onde registradas as 

menores abundâncias e a menor riqueza de aves. Faz-se necessário a revitalização 
das áreas com reintrodução de espécies vegetais nativas e tratamento das águas 
residuais que são lançadas in natura no córrego. 
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